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Introdução 

O envelhecimento da população e o incremento da cronicidade de muitas doenças têm 

provocado um aumento do número de pessoas com feridas complexas de difícil cicatrização, 

nas quais se incluem as úlceras por pressão, as úlceras de perna e as úlceras do pé diabético. 

Estas constituem um desafio para os profissionais de saúde, na medida em que não 

cicatrizam no tempo e na sequência esperada, apresentando frequentemente complicações, 

como atraso na cicatrização, infeções recorrentes, internamentos e amputações. 

Consideradas a nova epidemia escondida, uma vez que afetam milhões de pessoas em todo 

o mundo, as feridas bem como o seu tratamento, consomem uma fatia considerável dos 

recursos económicos e humanos e têm impacto em muitos aspetos da vida da pessoa 

portadora de ferida, seus cuidadores e familiares. 

Atendendo às várias dimensões afetadas, o tratamento deve ser dinâmico, integrado, com 

uma abordagem multidisciplinar e centrado no paciente. 

 

Objetivos 

Contribuir para a melhoria dos cuidados prestados aos doentes com ferida de difícil 

cicatrização. Foram também definidos objetivos estratégicos específicos (financeiros, de 

produção, qualidade, na perspetiva dos utentes e dos recursos humanos) de modo a definir 

de forma mais concreta e explicita os princípios orientadores da Comissão de Prevenção e 

Tratamento de Feridas de Difícil Cicatrização. 
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Metodologia 

Trata-se de um projeto de melhoria contínua da qualidade, com aplicabilidade nas práticas 

clínicas, sendo fundamentada a sua análise estratégica, com recurso às ferramentas: 

PESTEL; SWOT, Análises da envolvência dos Stakeholders e por fim a identificação dos 

fatores críticos de sucesso. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

A sua monitorização contínua tem por base uma proposta de avaliação do projeto e 

discussão dos resultados esperados, com base em indicadores de qualidade. Alguns dos 

outcomes esperados incluem: aumentar a formação em feridas dos profissionais de saúde; 

melhorar as taxas de cicatrização; fomentar uma abordagem interdisciplinar à pessoa com 

ferida de difícil cicatrização e redução de custos com o material clínico. 

 

Conclusão  

As feridas representam um desafio para os serviços de saúde, que face aos recursos 

limitados, terão de criar estruturas e processos eficazes e eficientes em termos de custos, 

baseados na melhor evidência científica, adequados às necessidades verificadas, 

nomeadamente ao nível da prestação de cuidados a pessoas com feridas. 
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